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O ESPÍRITO DA CRUZ - AMANDO OS RUDES E TOSCOS...

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 04/02

Domingo 04/02

Domingo 11/02

Domingo 11/02

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

DIA 04/02
Leonardo Del Vecchio
Flavia Luciana Jandre Lessa
Flavia Azem Correa
Elza de Souza
Beatriz Farah Santaella
Neuza Maria Manzati Fernandes
Fabio de Almeida Takata
Claudia Adriana Messias Maluf
Cesar de Oliveira Morilha
Jean Costa Machado
Amanda de Farias Janjacomo
DIA 05/02
Carlos Miguel Pires Junior
Daniele Costeline Simoes de Macedo
Waltoyr Romero de Souza
Katia Valeria Ferreira Costa Rodrigues
Ligia Pasquali da Gloria
Janete Vitalino Dias
Pedro Pelegrini Dierka Filho
DIA 06/02
Elizabete Mendonça Sella de Alvarenga
Silvia Moritz Depaz
Vilma Jacomini Pilla
Flavia Cassia Resende Leite
Juralia Soares de Moraes Pires 
DIA 07/02
Mildred Mancebo Campos
Gabriel Aguiar Aquino
Marina Aires
Ivoni Mari de Almeida Manenti
Raymilson Diniz Pereira
Neuza Pereira Tolomeu
DIA 08/02
Mara Cristina Wilnerzon Thorn
Gabriel Cruz Lopes
Evandro Luiz da Silva
Gilberto Montanini
DIA 09/02
Aparecida da Silva Gomes
Jose Donizete dos Santos
DIA 10/02
Sidronia Cerqueira Paranagua
Ricardo Moritz Depaz

Domingo, 04 de Fevereiro de 2018 - 2535

piblondrina PIBLONDRINA1 www.piblondrina.com.br

Fundada em 13.05.1939
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EDUCAÇÃO DE FILHOS A MANEIRA DE DEUS 
Estão abertas as inscrições para o Curso 
de Educação de Filhos à Maneira de Deus a 
ser ministrado neste primeiro semestre de 
2018, com início após o feriado de carnaval. 
Os interessados podem fazer contato com 
a Shirley, na recepção da igreja ou pelo tele-
fone 3372-8900.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin- 
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acompa-
nhar o programa Café e Fé às 10h30min na 
Tv Tarobá Cascavel canal 06 e aos domingos 
você pode assistir ao Café e Fé às 08h15min 
na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique atento 
e assista esses programas de forma inédita.

ACAMPAMENTO JOVENS 2018 - 1
Preparem-se para o Acampamento de ve-
rão do Ministério Jovem 2018! Acontecerá 
na Canaã, nos dias 9, 10 e 11 de Feverei-
ro e terá o investimento de R$190,00. As 
inscrições serão feitas durante os cultos 
no sábado e domingo. Para mais informa-
ções de inscrições entre em contato com 
a secretaria ou com a Fernanda pelo fone 
(43)99125-0837. Te esperamos lá!

DEPARTAMENTO DE ADOLESCENTES
O Departamento de Adolescentes retorna 
hoje às atividades e o louvor será aqui no 
templo e o estudo na sala. 

CONVITE MUSICAL
À todos que quiserem participar do Coro, no 
dia 01/02 reiniciamos os ensaios. Aprovei-
te a oportunidade e venha louvar conosco na 
preparação da Cantata de Páscoa!

CHEGA DE FÉRIAS!!!
Alô criançada, as aulas de Educação Musical 
retornaram no dia 03/02. Os pais que qui-
serem colocar seus filhos em nosso curso, 
lembre-se que o critério é a idade mínima 
de 7 anos. Iniciaremos uma nova turma às 
8h30 no sábado.

GRUPO DE HOMENS
Informamos aos homens da Igreja que nos-
sa reunião de quinta-feira voltará a funcio-
nar a partir do dia 15/02 às 19h. na Chácara 
Colina da Graça. Após a reunião é servido 
um jantar. Participe e convide seus amigos!! 

A igreja é a reunião dos mendigos da graça em torno da plena suficiência do 
Cordeiro. Somos carentes do amor incondicional, porém não somos indigentes de 
afetos humanos. Carecemos do Senhor, sim, em tudo, mas não dependemos das mi-
galhas da aceitação humana ou dos elogios e aplausos dos irmãos. Somos carentes, 
não caretas.

Nossos irmãos são importantes para ampliar o nosso amor que foi derramado 
pelo Espírito Santo, em nossos corações, mas jamais deveremos esperar deles algo 
para a nossa aceitação pessoal. Nós fomos aceitos pelo nosso Abba e nada ou nin-
guém pode acrescentar um milímetro que seja à nossa identidade como amados da 
Trindade. 

Tudo o que preciso é da certeza de que estou morto juntamente com Cristo, 
para este mundo, e que Cristo é minha vida. Se creio que fui crucificado com Cristo, 
que Ele é meu tudo, então percebo que nada pode me manter dependente da opinião 
alheia ou até da minha opinião caída. Se me vejo amado incondicionalmente, por fé, 
vejo-me capaz, graciosamente, de amar até aqueles que me desprezam e me detes-
tam. 

O amor de Deus derramado nos corações, pelo Espírito Santo, é que financia 
nosso amor em favor de outros. Não precisamos ser amados para amar. Foi Jesus 
quem disse: se vocês amam os que os amam, qual é a recompensa? Porque até os 
pecadores amam aos que os amam. Lucas 6:32. Não é nosso amor que sustenta 
nossas amizades sem críticas e cobranças, mas a abundância do amor de Deus a nós 
conferida ricamente. 

Sim, esta abundância a nós conferida foi com ferida que foi concedida. Foram 
as feridas do Cordeiro que patrocinaram, para que não ficássemos sangrando em 
nossas dores pessoais. Não há sofrimento em amar quando se ama com o amor 
divino, e, ainda, não precisamos da reciprocidade dos outros para que os amemos. O 
amor de Deus é o suficiente para suprir a nossa jornada de eternos amantes, neste 
mundo árido de amor. 

A vida de Cristo em nós é o resultado de nossa morte para nós mesmos. Se 
já morremos com Cristo, Sua vida de amor se manifestará em nós, naturalmente. 
Nós não amamos para sermos amados, amamos porque fomos amados abundante-
mente pela plenitude Divina. Deus nos ama e derramou Seu amor para que amemos 
com esse amor.

Vejam ai a marca da vida cristã: nisto conhecerão todos que vocês são meus 
discípulos: se tiverem amor uns aos outros. João 13:35. Mas este amor não é pro-
duto de uma oficina de fundo de quintal; não se trata de artesanato que nós construí-
mos, com auto sacrifício, embora, este amor passe por nós, não é fabricado por nossa 
capacidade.

Mendigos, se vocês têm dificuldades com este produto, não tentem pro-
duzi-lo em seus laboratórios caseiros; isto nunca funcionará. Simplesmente fiquem 
em baixo da torneira da graça, que o Fabricante os encherá em plenitude. Do velho 
mendigo, GP. 

ACAMPAMENTO JOVENS 2018 - 2
Se você tem interesse em ofertar inscrições 
para o acampamento de jovens entre em 
contato com a Fernanda (43)99125-0837.
Muitos jovens tem interesse em participar e 
não tem condições financeiras, e você pode 
ser um meio de abençoá-las com a quan-
tia que desejar. Contamos também com as 
orações da Comunidade para esse evento.



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

A SALVAÇÃO DA ALMA - 10

O Senhor protege os simples e ingênuos. Achava-me em profunda depressão, mas o Senhor salvou 
a minha alma. Volta, minha alma, ao teu sossego, pois o Senhor tem sido generoso para contigo. 

Salmo 116:6-7.
Este cântico é uma profecia alegre diante 

da obra realizada pelo Messias. Depois da res-
surreição do Cristo há um novo horizonte para o 
Seu povo. A alma, que antes estava deprimida, 
pode voltar ao seu lugar de descanso. A graça 
está disponível ao depressivo.

Após a queda de Adão, a alma tomou o 
rumo das montanhas. Somos uma raça de alpi-
nistas em busca de cumes como se fossem tro-
nos. A toxina que corre nas veias do ser humano 
caído é vírus de altar: como Deus sereis. Esta-
mos infectados por um desejo sutil de grandeza 
e, se não o alcançamos, nos deprimimos e caí-
mos na fossa. 

Vivemos entre o topo almejado e a vala 
existencial, sofrendo sempre com o vazio de 
significado. Somos uma espécie desconten-
te em busca do arco-íris eterno, por isso, mais 
susceptíveis aos desencantos. Então, a nossa 
história acaba sendo um conto de príncipes que 
viraram sapos e vivem coaxando, na maioria 
das vezes, nos brejos da depressão. 

Nascemos aqui no planeta azul com almas 
ambiciosas, mas muito propensas aos reveses 
da vida, frequentemente ressentidas e magoá-
veis. Ainda que aspiremos aos pódios mais in-
suspeitos, padecemos nos bastidores de bai-
xa-estima estressante. A alma caída no Éden 
sofre de um medo crônico de rejeição e chama 
a atenção das plateias o tempo todo.

Esse grito sufocado, em busca de aplausos, 
é a expressão mais gritante dum ser perdido 
em si mesmo, que não acha contentamento em 
nada no mundo caído, restringido à fria e dura 
lápide de granito do aqui jaz. Se tudo acaba 
aqui, a vida não tem sentido.

Foi por isso que o salmista disse: Volta, 
minha alma, ao teu sossego, pois o Senhor 
tem sido generoso para contigo. Depois que a 
sepultura foi escancarada e o corpo do defun-
to saiu andando no frescor da madrugada, não 
há mais história limitada ao simples - “aqui jaz”. 
Há esperança para o falido e a alma deprimida 
pode dançar na festa. 

O medo, o primeiro sintoma de uma alma 
desterrada, perdeu a sua fúria. Nossa timidez, 
que antes nos fazia tremer nos lugares escu-

ros, pode sair para a luz da manhã. Há cura para 
a alma fóbica. Jesus Cristo a aceitou na cruz e 
pagou todos os seus débitos. Não precisa mais 
mendigar aceitação dos seus pares, pois foi 
aceita por Aquele que é o Ímpar.

Sim, tem cura para a alma medrosa. Se 
antes nos escondíamos do julgamento alheio, 
porque temíamos não ser aceitos, podemos 
agora sair da toca e entrar na sala do trono, 
para receber os cuidados especias dAquele que 
nos ama incondicionalmente.

A salvação da alma é um programa de re-
cuperação do crente. Após a salvação do espíri-
to se tem a garantia de que Aquele que come-
çou a boa obra há de concluí-la. 

Jesus não salva apenas as almas altivas 
com quebrantamento, salva também as almas 
depressivas, com a abertura dos portões em 
glória. Para aqueles que vieram para a casa do 
Pai com uma alma soberba, o Senhor vai que-
brá-la totalmente, mas para aqueles que vie-
ram com sua alma mutilada e ferida, Ele vai sa-
ra-la completamente. 

O salmista disse em seu canto: Achava-me 
em profunda depressão, mas o Senhor salvou 
a minha alma. Todos os que foram regenera-
dos espiritualmente podem ter a certeza que o 
Senhor os pode salvar psicologicamente. Se a 
minha alma curte algum tipo de timidez, porque 
não foi aceita por meus cuidadores ou porque 
foi violentada nos sentimentos, precisa sair à 
sala do banquete para celebrar a sua aceitação 
em Cristo.

Quero retornar à estrofe do salmo: Volta, 
minha alma, ao teu sossego, pois o Senhor 
tem sido generoso para contigo. O salmista, 
aqui, faz um diálogo com a sua própria alma e 
a manda regressar ao lugar seguro do seu des-
canso, porque ele percebe a magnanimidade do 
Senhor para com a sua alma. Este local é o seio 
de El-Shadai.

Em outro salmo o poeta, após ter dito não 
ser soberba a sua alma, sinaliza com a paz de 
seu ser, nestes termos: pelo contrário, fiz ca-
lar e sossegar a minha alma; como a criança 
amamentada se aquieta nos braços de sua 
mãe, como essa criança é a minha alma para 

comigo. Salmos 131:2.
Nestes dois salmos nós temos duas per-

cepções. A primeira é a generosidade de Deus 
para com a alma angustiada. A segunda é o 
aquietar-se da alma angustiada, como um 
bebê que matou a sua fome no seio de sua 
mãe. As duas visões são imprescindíveis, pois 
é preciso sabermos que Deus quer nos libertar 
e que nós queremos ser libertos. 

Se Deus é generoso com a minha alma, 
querendo curar-me do viver medonho, por 
que eu devo cultivar uma timidez que me foi 
implantada pelas circunstâncias da vida? Não! 
Não precisamos ter medo dos outros, se já fo-
mos aceitos pela graça de Deus.

O argumento é válido não só para a timi-
dez ou medo, mas, também, para a culpa e a 
vergonha. Muitos vivem entocados nos porões 
da alma nutrindo culpa e vergonha, sem perce-
ber que o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo, já consumou a Sua obra. 

Há um grande grupo de crentes que não 
prega o Evangelho porque tem medo de falar 
e ser motivo de chacota. Porque tem pavor do 
que outros possam dizer a seu respeito. Este 
silêncio fóbico e culposo revela a alma satura-
da de vergonha por causa de uma estima dis-
torcida, fruto de uma cultura repleta de concei-
tos e preconceitos maliciosos. 

Na hinódia cristã há um cântico que diz: 
“Sabeis falar de tudo, que neste mundo há, mas 
nem sequer palavra de Deus, que tudo dá?” - Por 
que este mutismo? Por que este constrangi-
mento? Somos carentes de salvação na nossa 
alma temerosa, a fim de podermos testemu-
nhar da grandiosidade desta graça inigualável. 
Precisamos sair da nossa toca. 

A salvação da alma tem que tratar com 
maior precisão, tanto da altura do monte, 
como da depressão do vale, pois o profeta foi 
bem categórico em sua metáfora: Todo vale 
será aterrado, e nivelados, todos os montes 
e outeiros; o que é tortuoso será retificado, 
e os lugares escabrosos, aplanados. Isaías 
40:4. Aqui vemos que será preciso, tanto o 
aterramento dos rebaixados como o nivela-
mento dos elevados. 

A Bíblia mostra que o Senhor é contra 
todo o porte altivo e toda alma cheia de si, que 
pretende dar as cartas na obra do Senhor. Mas, 
também, é contra essa erva rasteira ou a alma 
envergonhada que deixa de participar na mis-
são da evangelização, por causa do medo de 

ser criticada ou descartada como gentinha fa-
nática e irrelevante. 

O Senhor fala a nós, em nosso espírito, 
mas fala por nós, através de nossa alma. As-
sim ao cultivarmos a timidez, com medo da re-
jeição alheia, criamos impedimento para que o 
Senhor fale através de nossas vidas. Este pe-
cado da alma precisa ser erradicado por meia 
da obra eficiente da cruz de Cristo. Isto não é 
algo insignificante e requer libertação.

A salvação da alma tem o propósito de 
salvar o crente tanto do estilo esnobe de gente 
pedante, que se acha distinta e elevada, como 
daquela alma encolhida que se esconde nas 
sombras, com pavor de ser exposta, em suas 
fraquezas. Tanto os montes altos, como os va-
les profundos precisam passar pela motonive-
ladora da cruz de Cristo. 

No Reino de Deus não há lugar para ce-
dros do Líbano, tampouco para maliças sen-
sitivas que se melindram com toques perifé-
ricos. Tanto a alma empinada que se gaba dos 
seus dotes, como a deprimida que se esconde 
precisam da obra radical e permanente da cruz 
de Cristo, nivelado os excessos, pra cima ou 
pra baixo, e, limpando os escombros.

O clamor de Davi foi: Volta-te, SENHOR, 
e livra a minha alma; salva-me por tua gra-
ça.Salmos 6:4. Nossa alma deve ser liberta 
das baixarias da arrogância e da baixeza da 
inferioridade, pois o pecado da projeção é tão 
perverso como o da omissão. Nem o cume da 
liderança pernóstica, nem a supressão deste 
acanhamento complexado. Na casa de Abba 
não há lugar nem para os astutos convencidos, 
nem para introvertidos astuciosos.

Salva Senhor a alma soberba que quer ser 
vista no palco, bem como a que some como 
medo de assumir a sua missão. Salva a alma 
que busca se destacar, a fim de ser bem aceita, 
assim como a alma que se distancia com medo 
de ser rejeitada. 

“Uma grande parte de nossa transformação, 
nestas áreas, requer fé. Agir e falar, quando nos 
sentimos inadequados, requer fé em Deus. Preci-
samos crer que, quando Ele está nos guiando a di-
zer ou fazer algo, Ele nos sustentará, sejam quais 
forem os resultados. Precisamos aprender a ouvir 
Sua voz e, então, obedecê-Lo pela fé, encarando 
todos os medos e fraquezas que possamos ter 
dentro de nós,” diz D. W. Dyer.

Volta, minha alma, ao teu sossego e des-
cansa no seio de El-Shadai. Amém.
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